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Introdução

O projeto de extensão representa uma oportunidade fundamental para a inserção precoce dos acadêmicos em 

cenários reais, permitindo que o conhecimento teórico se integre de forma dinâmica com a vivência comunitária. 

Essa articulação entre universidade e sociedade é essencial para consolidar os princípios da atenção primária e 

fortalecer as ações de promoção da saúde no ambiente escolar. 

 

No componente curricular de Habilidades Médicas, os estudantes do 2º semestre são capacitados para executar 

técnicas essenciais, como reanimação cardiopulmonar em crianças e neonatos, além de procedimentos de 

primeiros socorros. Essa formação não só desenvolve a competência prática individual, mas também prepara os 

futuros profissionais para atuarem como multiplicadores do saber, orientando e capacitando outros membros da 

comunidade escolar. 

 

A ação realizada na Creche EMEI no Oliveira II, em Campo Grande-MS, um local estratégico considerando que os 

acidentes estão entre as principais causas de morbimortalidade na infância, e a escola é um dos ambientes onde 

essas ocorrências são frequentes, demandando preparo para uma resposta adequada e imediata.

Objetivo

Contribuir para a saúde de crianças da comunidade que frequentam à creche, por meio de uma 

ação capacitadora para os profissionais de educação.

Material e Métodos

O estudo, de natureza descritiva, foi realizado com os professores da EMEI Conjunto União. As atividades 

ocorreram na própria escola, que ofereceu condições para a parte teórica e prática. 

 



Foi ministrado um minicurso teórico-prático para capacitar os educadores na identificação de engasgos, no treino 

de manobras de desengasgo e RCP, e na prevenção de acidentes comuns (Figura 1). Para isso, utilizaram-se 

slides projetados em um computador, boneco simulador pediátrico e um chaveiro com instruções que foi entregue 

junto com guloseimas (Figura 2). A metodologia priorizou dinâmicas participativas e simulações. 

 

A ação foi avaliada de forma contínua, durante as atividades, e ao final, por meio de um questionário que mediu a 

compreensão e a segurança dos professores para agir em situações emergenciais (Figura 3).

Resultados e Discussão

O projeto procurou capacitar os professores na identificação de engasgos e na aplicação das manobras de 

desengasgo e RCP, resultando em maior prevenção de acidentes e no uso contínuo dos materiais de apoio 

fornecidos. Como impactos, projetou-se a redução de acidentes, a promoção de uma cultura de segurança e o 

aprimoramento da formação dos educadores, gerando também economia com custos emergenciais e alinhamento 

com políticas públicas. 

 

Quanto às limitações, considerou-se a possível limitação de recursos para materiais e equipamentos, baixa 

adesão da equipe, inadequação do espaço físico e falhas nos equipamentos. Para mitigar esses riscos, foram 

planejadas medidas preventivas como o planejamento prévio, a reserva de equipamentos, a comunicação 

antecipada com os participantes e a adaptação das atividades ao espaço disponível.

Conclusão

O objetivo geral do projeto, era contribuir para a saúde das crianças da creche pela capacitação dos profissionais, 

foi plenamente alcançado. A ação proporcionou aos educadores conhecimentos essenciais sobre prevenção de 

acidentes e a execução correta de manobras de desengasgo e RCP. 

 

Durante a capacitação, os participantes demonstraram boa compreensão, esclareceram dúvidas e adquiriram 

maior segurança para atuar em emergências. Os resultados incluíram o fortalecimento do preparo técnico da 

equipe, o aumento da confiança para intervenções e a incorporação de práticas preventivas no cotidiano. Os 

materiais entregues, como os cards ilustrativos, consolidaram o aprendizado e tornaram-se uma ferramenta de 

apoio contínuo. 

 

Assim, a creche tornou-se um ambiente mais seguro, com educadores preparados para agir de forma rápida e 

eficaz, reduzindo riscos e promovendo o bem-estar das crianças. O projeto deixou um impacto positivo e 

duradouro, reforçando a importância da educação em saúde.
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